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■Ouvir qualquer estrangeiro 
Falar de seus naluraes 
Dá d elles lio bons smaés. 
Que a nãq'lemps por verdadeiro. 
Falem-vos n'um naturai. 
Dizeis falias que não tem: 
Mente o outro para o bem, 
Vós mentis para mal.» 

E' com grande espanto que se 
lè o artigo editorai do n." 3:596 
d" O Século. 

Os que, querendo alardear de 
grande sabença e descem a ames- 
quinhar um barco de guerra, con- 
struído com o produeto de uma 
voluntária contribuição, bem po- 
dem ser tidos por degenerados, 
ou melhor renegados. 

A estes diremos com o nosso 
Diniz: 

Ah! que não sei de nojo como 
o conte! 

Parece que já no tempo de 
Francisco Rodrigues Lobo linha- 
mos d esses taes e quejandos cen- 
sores, quando diz: 

Ouvir qualquer esirangeiro 
Falar de seus naluraes 
Dá d'elles ião bons sinaes. 
Que a são lemos por verdadeiro. 
bVieiu-vos num natural, 
Dizeis faltas que não tem; 
Mente o outro para liem 
Vós mentis para mal. 

Ahi vae o artigo, e pedimos 
vénia ao nosso illuslre confrade 
para a sua transcripçào. 

!\avio symbolo 
e 

Não falta já quem receie que 
es estrangeiros riam desdenhosa- 
mente da nossa sentimentalidade, 
do nosso hysterismo, d esse en- 
ternecido enthusiasmo com que 
tanta gente foi esperar o navio 
da snbscripçâo nacional. 

Pieguice lhe chamaram jã. 
A que 11a recepção festiva, aquellá 
excepcional expansibilidade, ex- 
cepcional cm povo tão pouco af- 
feiçoado a ruidosas manifcstaçijes, 
aquelta commevedora vibração da 
alma portugueza, sob um ceu 
inundado de luz, no Tejo calmo 
e languido como um Iago, a al- 
gumas pessoas se affigurou já um 
exagero da nossa sentimentalida- 
de, senão talvez uma nota ridi- 
cuía da nossa paixão patriótica! 

Parece que nunca tínhamos vis- 
to um navio moderno, commcnta- 
vam uns certos scepticos, a quem 
nada enthusiasma e comniove. E 
logo, muito receiosos de que nos 
déssemos ap desfructo, iam lem- 
brando, em guisa de protesto 
contra esta doentia senlimenlali- 
dade, os grandes navios, os alte- 
rosos colossos navaes das pode- 
rosas esquadras do mundo. 

Se podia lã comparar-se com 
ellos aquelle, o nosso, o que vi- 
nha Tejo acima por entre as vi- 
brações dos hymnos e as accla- 
mações enthusiasticas da alma na- 
cional 1 

E as bandeiras a esvoaçarem 
os ares e o povo, sincero, en- 

ternecido, a procurar com os olhos 
rasos de agua, a procurar cari- 
nhosamente o seu navio, aqueUa 
maquina d"aço a que puzeram o 
nome de Adamastor, aqnella que 
vinha ser o melhor da nossa po- 
brissiraa esquadra. 

Ora!—observam os scepticos 
sem poderem negar a impressão 
consoladora que nos deixa aquelle 
bello cruzador de 2.a classe, ao 
pé do qual ainda pareciam mais 
pequenos e mais miseráveis os 
tristes chavecos da nossa arma- 
da. Ora, afinal cnston uns qui- 
nhentos e tantos contos, e ha 
marinhas militares que os téem 
de tres e quatro mil contos, de 
dez e doze mil tonel ladas, de vin- 
te e vinte e tres milhas de velo- 
cidade. 

Ha, effectivamente,ha-os na In- 
glaterra, na Rússia, nos E^tados- 
Unidos, mas nenhum por snbscri- 
pçâo como aquelle, mas todos es- 
ses enormes crazadores foram 
construídos á custa dos maiores, 
dos mais quantiosos orçamentos 
nos mais vastos impérios do mun- 
do. 

Positivamente os scepticos en- 
vergonhadiços não tinham com- 
prehendido o povo, e onde sup- 
punbam que elle fazia um fiasco 
piegas estava-se manifestando a 
alta e sentida coraprebensão de 
uma ideia patriótica. 

Aquelle navio é um symbolo,é 
uma expressão politica, e n'este 
sentido para nós vale mais que os 
potentes crazadores de doze mil 
toneladas. 

* * * 

A alguém ouvimos a alguem 
qúe o mo devia dizer, que seria 
o Adamastor um dos criiaadores 
dos mais esmeradamente coustrui- 
dos,raas que era dos mais peque- 
nos de todas as marinhas, dos de 
menos andamento e que mesmo 
entre os couraçados modernos, 
geralmente de menos veiucidade 
que os crazadores, raro seria o 
que não deitasse dezoito a vinte 
milhas. 

Percebemos o intento pessimis- 
ta, mas, francamente, não contá- 
vamos com aqnella errónea infor- 
mação na bocca de quem devia 
saber a verdade. 

A Inglaterra tem crazadores 
d'aço de 2.* classe, com a velo- 
cidade de 13 a 10 milhas, taes 
como o Amphion. o Leander e o 
Aretusa ecom 17,3 milhas como 
o Forlh. 

A França tem um cruzador 
d"aço de i." classe, com a velo- 
cidade de 10,7 milhas. F/ o Sfaft. 
Alguns dos seus cruzadores-tor- 
pedeiços deitam 17 e 17.7 milhas 
como O Vaulour e o Condor. 

Os Estados-Unidos teem cra- 
zadores d"aço de 2.* classe com 
a velocidade de 13 e 16 milhas, 
como 0 Boston e Atlanla. 

O cruzador dinamarquev Val- 
ki/rien deita 17,3 milhas, e um 
dos mais modernos crazadores da 
Dinamarca, o Heimdal, constrai- 
do cm 1894. c de 1:280 tonel- 
ladas c (cm a velocidade dc 17,3 
milhas. 

Muito inferior aq Adamastor 
em tonelagem, o Heimdal é-lho 
egual em velocidade normal. 

E' sempro um acio festivo o 
lançamento de um navio ao mar. 
Provavelmente os diuámarquezes 
celebrara 1^0 lançamento do Heim- 
dal e não si-nliiiam vergonha 
dos inglezes e dos russos, que 
teem crazadores de dez e doze 
mil tonelladas. E mais não fôra 
constraido a expensas de uma 
subscripçãò patriótica, justifica- 
ção plenissimados mais calorosos 
fe>tejos. 

A Hespanha, que tem já poten- 
tes crazadores de sete e nove mil 
tonelladas, como o Yiscaya, o 
Cisnes os, O Cataluna e O Carlos 
V, não se envergonha de classi- 
ficar como cruzador de 2.a classe 
o Ensenada, navio de aço, con- 
struído em 1890. Pois tem apenas 
1:046 tonelladas e uma velocida- 
de de 13 milhas. 

Nem è tal verdadeiro quo todos 
os grandes couraçados mais mo- 
dernos deitem 18 a 20 milhas. 

O maior couraçado da Hespa- 
nha, o Pelayo deita 16,7 milhas. 
O couraçado francez Bremm, con- 
stracção de 1891, tem a veloci- 
dade de 16,5 milhas. Nenhum 
dos melhores e mais modernos 
couraçados da França, o Charle- 
Mayne, o Saint-Louis, o Charles 
Martel, o Masseua, o Baur rei. o 
Carn/.t,nenhum d elles deita mais 
de 19 milhas. 

Couraçados inglezes de con 
strucç o bem moderna como. o 
Hood de 14:000 toneladas, o Be- 
solvlion e o Bevenge não. deram 
mais de 17,5 milhas nas expe- 
riências. 

O maior mimero dos poderosos 
couraçados das marinhas eurupeas 
tem velocidades inferiores a 17 
milhas. 

Os couraçados teem. em regra, 
menor velocidade cu - os cruza- 
dore- e us crazadores de mais de 
2:300 tonelladas, recentemente 
construidos, podem deitar deze- 
nove vinte e vinte e tres milhas,' 
como o do 4:100 tonelladas que 
temos em construcção na casa 
"Armstrong e que ha de figurar 
entre os de maior andamento, 
excedendo nesta qualidade todos 
os grandes crazadores hespa- 
nhoes. 

suliscripção patriótica para orga- 
uisar a defoza do território e au- 
graentar a esquadra, e ao cabo de 
cinco annos o produeto colhido 
hâó representava quantia muito 
superior á que se obieve para a 
construcção do Adamastor, das 
duas lanchas canhoneiras Pero de 
Annaya e Diogo Cam e da ca- 
nhoneira Ghaimile, ainda no es- 
taleiro. 

Na soberba agitação produzida 
pelo confliclo das ilhas Carolinas 
lentou-se em Hespanha uma snb- 
scripçâo patriótica para a compra 
de navios, mas a idéa apagou-se 
rapidamente com a solução da 
pendência e apenas no exercito 
se apurou quanto chegava para a 
compra de um pequeno torpedei- 
ro. 

Talvez nos citem a suhserip- 
ção sublime para a liberlacão dn 
território em França, ou os em- 
préstimos em Hespanha para a 
guerra de Cuba. Nobilíssimos 
exemplos de paixão patriótica, 
certamente, mas eram outras as 
condições e outros os recursos. 
Subscrever com secriflcios quan- 
tias que são ivembolsaveis, em- 
prestar em circumstancias angus- 
tiosas sommas que vencem juros, 
é grande exemplo de devoção cí- 
vica; mas subscrever dando o di- 
nheiro como se paga um tributo, 
espontâneo tributo do santo amor 
da patria, é sempre uma comme- 
vedora abnegação, qualquer que 
seja o produeto obtido. 

* * 

ro. mas la dentro, como nos dias 
tenebrosos de 1890, lá dentro, 
sob a ínclita bandeira, vibra com- 
movidamenle a alma portugueza, 
repelindo os versos dos Lusíadas, 
eterna devisa do navio: 

Vereis imor da patria, ; 
De premio vil, mas alt 

io movido 
e qunsl eterno: 

. * , » * 

Mas o Adamastor e, sobre tudo 
o produeto do uma subscripçãò, 
e nas condições em que se elfe- 
ctuoií a nossa, aos prin eiros aba- 
los de uma temerosa crise, nas 
hesitações e receios de quo as 
quantias recebidas não podéssem 
ler a desejada applicação, e já na 
certeza de que era inevitável ce- 
der; era taes condições, dada esta 
pequenez e esta pobreza, circum- 
scripta aos limites de um protes- 
to e do uma aspiração, longe de 
ser uma vergonha, é testemunho 
enteruecedor d'essa soberba ex- 
citação patriótica, em que toda a 
nossa alma vibrou doloridamente. 

Mutilada pela Prússia e pela 
Áustria victoriosas, a pequena e 
heróica Diuamarça abriu um.i 

DO TH10 

Os estrangeiros! A preoccupa- 
ção dos scepticos. O que hão de 
dizer de nòs os estrangeiros? 

O que elles quizorem, por mui- 
to que lhe> lembre a soberba 
opulência dos seus paizes e a for- 
ça airogante das suas esquadras. 

Por nós, pelo povo, lhes po- 
demos nòs dizer, a elles aos qne 
n o comprehenderam o alto signi- 
licado d'es!es fesfi jos, o qne a 
alma portugueza vê e compre- 
hende no arcaboiço d"aço d esse 
cruzador de 2.a ciasse. 

O povo não se iltpdiu. Tem vis- 
to ahi no Tejo navios immeusa- 
menle maiores. Mas esse, o da 
snbscripçâo. o qne se fez com os 
donativos de tanta gente, desde a 
mais alta ás mais modestas cate- 
gorias sociae.s. esse traduz o pro- 
testo commoveiUe de nina nacio- 
nalidade, representa o inicio de 
nma renascença da nossa gloriosa 
matinha, reduzida a ínfimos cha- 
vecos; é o symbolo de alguns pn- 
nluulos dç abençoado onro, qne 
se jnnion humedecido nas lagri- 
iiiís do pnodonor 0 desespero de 
nma raça inteira, que para as la- 
grimas até os farroupilhas snb- 
sçrgveram. 

Eis o que é esse navio symbolo 
e ahi está porque o povo o rece- 
beu enternecidamente em gritos 
o acclamações do jubilo. 

Nenhum estrangeiro tem o di- 
reito de rir d'ôsle santo enthusias- 
mo; a nenhum de nós c licdtu a 
pedianieria de snppôr-se envergo- 
nhado. 

0 .açodasse navio ó eslrangei- 

Recorda-se o generoso acolhi- 
mento qne os Snissos fizeram á 
nossa infeliz armada de Oeste, em 
seguida a uma lamentável retira- 
da; elles frequentaram a entrada 
de Tiavers em janeiro do 1871. 

Dois amigos Íntimos, o chefe do 
esquadrão do Flavy e o capitão 
Autresme, foram a Neuchalel es- 
perar a cura das si/as feridas e a 
volta das suas forças. 

A maior parle dos seus compa- 
nheiros d'aimas tinham voltado 
para a França, onde se conserva- 
vam ainda, na impossibilidade de 
terminar a viagem. Suas esposas, 
entre as qnaes existia também 
uma estreita amisade, vieram reu- 
nir-se-lhes. 

A senhora de Flavy estava acom- 
panhada do sen filho, de alguns 
tnezes de idade, quo tinha o cio 
dado de offerècer aos beijos .10 
sen pai. 

A senhora de Autresme eslava 
em estado muito adiantado de gra- 
videz c, apozar dahipinião dos mé- 
dicos cm contrario, affronton os 
horrores do um inverno terrível 
para ir cuidar do seu esposo. 

Nos dias de duras provas,fortifi- 
cavam-se as verda leiras offeiçôes, 
Senladas á cabeceira do leito dos 
seus maridos, participavam dos 
mesmos tranzes; associadas nas 
mesmas privações,as ilnas senho- 
ras considerava m-se irmãs cujos 
corações baliam uniformes. 

O capitão Autresme snccumbhi 
poucos dias antes de sua mulher 
dará Inz um lilho.Ella uão lhe so- 
breviveu muito tempo; as fadigas, 
o pezar sobre tudo, tinham do 
lai fórma alterado a sua saúdo 
que ella não pôde supporlar a cri- 
se do parlo. 

Nos seus últimos momentos,to- 
das as suas preoccnpações éram 
pelo seu filho, qne fazia a soa en- 
trada no mundo com tão tristes 
auspicios. 

—Meus amigos, disse ella so 
chefe do esquadrão e á sua mu- 
lher. em vós sómenle esiá toda a 
minha esperança, só a vós è que 
eu posso confiar o meu Edmun- 
do; elle não tem senão parentes 
muito afastados, com os qnaes 
muito tempo ha qne eu rompi as 
relações, e só em pensar que elle 
pôde cahir-lhe nas mãos faz-me 
tremer; elles ensina "-lhe-ão a odiar 
sua mãi e educal-o-5o em princí- 
pios qne me seriam odiosos; to- 
mai conta, o fazei d'elle um ho- 
mem honesto; não me recuseis 
isto. Segura pela vossa promessa, 
eu morrerei trauquilb. 



JORNAL DE MELGAÇO 
¥m 

Contristadas oln ãs lagrimas 
pel/accenlo siipplicanle da eofer- 
im, omariiJo e a esposa tomaram 
o compromibso de adoptar o pe- 
queno, e de dar-lhe no seu lar o 
mesmo carinho como a seu pró- 
prio filho. 

A senhora Aulresme sabia que 
elles compririam a sua palavra, 0 
finou-se docemente, fixando sobre 
elles olhares de reconhecimento. 

Durante os annosque se segui- 
ram, Henrique e Edmundo foram 
tratados com igual solicitude; ne- 
rbnnn '' fspeza se fazia para nmj 
que não se fizesse para o outro; el- 
les participavam dos mesmos pra- 
zeres. Unham o> mesmos profes- 
sores e o olho mais perspicaz não 
poderia notar preferencia nas affei- 
ções que lhe prodigalisavam in- 
disliucfamenle. 

O senhor de Flavy, promovido 
a coronel algum tempo depois da 
guerra, foi obrigado, pelas suas 
enfermidades, a fazer uma retira- 
da antecipada e morreu um anuo 
depois na sua cidade natal, em 
Chartres. 

A sua viuva ali viveu com a mo- 
desta pensão qne lhe dava o go- 
verno e de algumas pequenas ren- 
das. Prosegniu na sua tarefa com 
nm zelo nunca desmentido. Dedi- 
con-se a educar os seus filhos com 
lodo o esmero e cuidado, de for- 
ma que se a sua amiga os visse 
crescer sob a sua lulella, veria 
qne linha ido alem das suas es- 
peranças. 

Com o tempo acccntuara-se a 
differença das duas naturezas. 

Edmundo tinha uma iutellígeD- 
cia mais viva, mais apurada, e 
obtia sem graudes esforços bri- 
lhantes resultados nos seus estu- 
dos. D'urna estatura esbelta e ele- 
gante. Edmundo seduzia á primei- 
ra vista; linha uma voz agradavel, 
uma conversação cheia de allrali- 
vos. Por toda a parle elle recebia 
uma colbimento animador. 

Henrique,de caracter mais serio, 
mais reflectido, preferia os gosos 
da vida intima áquelles que podia 
encontrar fora; incapaz d'um mo- 
mento de vaidade, limitava-se vo- 
luntariamente a um papei modes- 
to e solitário. 

Bem longe de sentir inveja por 
seu irmão, applaúdia os seus tri- 
umphos, e se a senbora de Flavy 
aventurava alguma critica sobre 
a leviandade de Edmundo, sobre 
a sua propensão para o prazer, 
elle tomava calorosamente a sua 
defeza. 

Não era natural que Edmundo 
aproveitasse as vantagens qne li- 
nha recebido e que a elle lhe ti- 
nham sido recusadas? Elle gosa- 
va dos elogios qne conferiam a seu 
irmão como se tivessem sido feitos 
a si proprio. 

A senhora de Flavy cedia sem- 
:» S affccluosa intervenção de 

FOLHETIM 

&nsPEGXKa 
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1. 

(Rom&nee fundado n'nin facto hUtorieo) 

—Vossa sorte está nas minhas 
mãos, continuou elle; com nm 
tom menos brusco, tendes dema- 
siada penetração para assim o co- 
nhecer. Snpplicaes-me que não 
vos perca, isso depende de vós. 
Deixo-vos a eleição entre os tri- 
buna es, que vos infligirão um ter- 
rível castigo, e a sentença de nm 
visinho bondoso! 

—Que quereis dizer? 
—Von explicar-me mais clara- 

mente. Nomeai-me vosso juiz; se 
quereis que desista da occusação 
sabmetlei-vos inteiramente á sen- 
tença que vou pronunciar. 

Henrique; impunha silencio ás re- 
flexões que algumas vezes lhe vi- 
nham ao espirito e, temendo que 
se desconfiasse d'algama prefe- 
rencia que linha inlerdicla, se es- 
forçava por fazer esquecer as suas 
observações a Henrique, bem li- 
mido entretanto, por um augmen- 
lo de ternura. 

Quaudo Edmundo manifestou 
desejo de ir para Pariz, onde a 
protecção dhim amigo do coronel 
lhe arranjava a entrada n'uma 
grande administração, foi ainda 
Henrique quem ajudou a sua cau- 
sa; a ambição do seu irmão pare- 
cia-lbe plenamente satisfeita, e 
animou sua mãi para que não re- 
cuasse,em presença dos sacriflos a 
faze com os quaes ella seria bem 
paga pela felicidade de ver o fi- 
lho conseguir uma tão alta posi- 
ção. 

Quanto a elle, não tinha gran- 
des vistas; um logar modesto, 
n'um dos escriptorios da cidade, 
era isso sufficieute ã sua ambição; 
o seu sonho era viver perlo de 
sua mãi, na doce tranquilidade do 
la To 

A senhora de Flavy conlraria- 
va-se com isto, pois os dois jo- 
vens não occupavam logar igual 
uo sen coração, e uão era sem 
uma lucta secreta qne ella se 
conservava fiel ao seu compro- 
misso tomado á cabeceira d'uma 
moribunda. 

Bem sabia ella qne nm dia se- 
ria obrigada a descobrir o segre- 
do, mas estava resolvida a não an- 
licipal-o, e mesmo a couserval-o 
o mais tempo possível. 

« 
* * 

Uma circunstancia inesperada, 
veio adiantar o desficho. O coro- 
nel tinha um parente riquíssimo 
com o qual linha as relações cor- 
tadas havia muito tempo. Este pa- 
rente, que linha ficado celibatá- 
rio, morreu em Corbeil, oude le- 
vava a existência d'nin original 
egoísta. Uma carta d'iira labellião 
infórmoa a senhora de Flavy de 
qne o fallecido não tendo deixado 
leslauienlo, a fortuna èra dos 
seus filhos. 

Esta nova pòz a viuva ombara- 
çadissima. Ella podia, com todo a 
segurança do consciência, repar- 
tir os seus recursos entre os dois 
jovens; mos linha ella o direito de 
continuar n'uma mentira que tira- 
va ao iherdeiro legitimo uma for- 
tuna da qual elle só devia ser se- 
uhor? Evidentemente, isso não lhe 
era permillido; o silencio seria 
um crime pelo qual seria sempre 
censurada. Ainda que lhe custas- 
se, devia revelar a verdade. 

Quando Henrique voltou do es- 
criplorio, fel-o assentar ao seu 
lado e conton-lhe o que se linha 
passado em Neuchâtel. 

Meu caro filho, disse': ella. ter- 
minando: eu conlieço-le muito pa- 
ra temer que tu me censures por 

—E qual é ella? pergunlou-lhe 
Paradikin. 

—E' muito simples. A ambição 
obrigon-vos a commeller um cri- 
me, esse crime deve castigar-se 
com nm sacrifício de dinheiro. 

—Eu devia lel-o já advinhadol 
E qnal é a quantia que arbilraea? 

—Cem mil rublos, tornou-Ihe 
VorouitcheIT socegadameute. 

—Essa quantia é exorbitante, 
senhor... 

— Nada menos,querido visinho. 
E' necessário qne me entregueis 
esse dinheiro no praso de oito 
dias. Só a este preço me compro- 
mello por lodos os juramentos 
que quizerdes, a sepultar nas 
trevas um segredo qne por acaso 
peuetrei. Queimarei á vossa pró- 
pria vista o documento que pode 
perdervos. 

—Ainda quaudo quizesse satis- 
fazer-vos, tornou-Ihe Paradikin, 
abatido, o sacrificio qne do mim 
exigis, é superior ás minhas for- 
ças. 

—Nada é impossível, quando 

ler dividido a minha ternura entre 
li e o orphão cao qual teu pai e 
eu tinharaos promellído apoio. E's 
sempre tu que tens solicitado a 
miulia generosidade em favor de 
Edmundo; a teus olhos uão fazia 
eu nunca o bastante por elle.Era 
á custa dos teus proprios itileses- 
ses qne ou cedia ás luas instancias. 
Mas hoje trata-se d'dma fortuna 
que não deve ser senão d'aqiielle 
ao qual pertence o nome Flavy: 
eu não posso calar por mais tem- 
po. 

Porque vos apressais a falar, 
minha mãi? Não será tempo de 
revellar a verdade quaudo a cada 
nm de nós lenha sido atlribuida 
metade da herança? So não somos 
irmãos pelo sangue, eu e Edmun- 
do não o seremos pela alTeição 
qne nos une desde a mais tenra 
infancia? E" possível que um de 
nós venha a ser repleto de todos 
os dons da fortuna, em quanto 
que o outro vegetará na pobreza? 
Não,minha mãi; só este pensamen- 
to me 6 já odioso. Metade d'esta 
fortuna para nós é stifllciente; 6 
a riqueza para aquelles que estão 
habituados a contentar-se com 
pouco; não privemos Edmundo 
da parle qne o ajudará a esperar 
do mundo a alta posição a que 
tem direito de aspirar. 

(Trad. du Petit Journal) 

(Continua). 
Louis Gottan. 

Factos k Noticias 

Francisco Antonio 
Cerdeira 

Como dissemos no nosso nume- 
ro passado,foi no dia 14 do cor- 
rente o anniversario do passamen- 
to d'0ste benemerilo cidadão; e 
todavia nenhuma^ das iegatarias 
corporações quiz soffragar o sou 
anniversario! 

Parece incrível, mas infelizmen- 
te é verdade; e isto talvez por 
esquecimento, porque por esque- 
cimento ainda até hoje se não tem 
feito nada—nada! do que elle dei- 
xou preceituado no seu testamen- 
to. 

Quem não tem forças arreia. 
Voltaremos, como nos cumpre, 

ainda que seja só para falarmos 
d'al8m da campa 

A entrega do 
«Adamastor» 

Cnmprindo-se o programma da 
cnmmissão executiva da Subscri- 
pção nacional, realison-se na se- 
gunda feira a entrega do Adumas- 
tor ao governo, havendo no Tejo 
extraordinário movimento de bar- 
cos. O espectáculo foi soberbo e 
enlhusiaslico. A bordo do cruza- 
dor leu o discurso da entrega o 

se trata da honra e da vida. Lem- 
brabvos qne os trabalhos das mi- 
nas, é um sacrificio ainda mais 
penoso, de que despender uma 
certa quantidade de dinheiro. 
Quantos criminosos seriam feli- 
zes se podessem comprar a preço 
de ouro o sangue que derrama- 
raml Não vos peço toda a vossa 
fortuna, e seria uma iouenra da 
vossa parte não acceilar um par- 
tido rasoavel. 

No momento em que Voronit- 
cheff deixou tão claramente ver a 
sua cobiça, e qne abandonando a 
posição de accusador, tomou as 
maneiras de um commerciante, 
Paradikin, começou a recobrar a 
sua tranquilidade, e pouco a pou- 
co ponde adquirir de novo a sua 
antiga energia. Não o intimidando 
a presença de um homem ião vil, 

1 começou outra vez a defender- 
i se. 
| —De que sangue fallais, que eu 
derramei? Acaso accusei-me réo 

sr. conde de S. Januário, a que 
respondeu o sr. ministro da ma- 
rinha, depois do que se deu uma 
salva de 21 tiros, salva que se re- 
peliu quaudo terminou a sessão. 

A commissâo executiva foi de- 
pois ao estaleiro do Giujal ver a 
canhoneira «Chairnite» em com 
slrucção. 

O sr. conselheiro Augusto de 
Castilho dirigiu ao sr. ministro da 
marinha o seguinte telegraimna: 

«Segundo os desejos manifesta- 
dos pela Associação Commercial, 
d'esia cidade, peço a v. ex." orde- 
ne a: vinda ao Porto do ernzador 
Adamastor, antes de seguir para 
Africa. 

O governo accedeu ao pedido 
e por estes dias o Adamastor par- 
tirá para o Porto. 

Os porcos 

Chamamos a altençãoda Gama- 
ra municipal para a liberdade que 
se tem dado aos sninos, pois que 
a toda a hora do dia se vêem di- 
vagar pela ruas d"esla villa, pa- 
recendo isto uma aldeia de Paio 
Pires. 

—— 
Eleições 

Lá vão mais estas. Está designa- 
do o dia 12 de setembro para as 
eleições de deputados por Braga e 
Chaves. São era boi occasião; e 
leremos colheita. 

Fm epltaphlo 

Altribue-se a Marinho da Cruz, 
a esse infeliz larvado, que oito 
annos jazeu na Penitenciaria, e ul- 
timamente falleceu em Africa, o 
seguiute; 

O MEíT E3PITAPHJO 
SONETO PAIIA SER EXARADO NA CAMPA 

RASA DO ÁUCTOR 

Morreu som quo por ©He um cão chorasse 
Foi som luzoa nem vózcs corpo á torra; 
E, se o terror da peste o não enterra. 
Nem so encontrava um gato que o levasse. 

Não pasmo de quo, emtlm, bo amortalhasse; 
Velho sacco do pò Be desenterra 
E foi Benfença d^scalpello o serra. 
Que, ospobtej ada a carne, se embrulhasse. 

Mas a alma, luz maviosa, ia fulgindo 
E seu carme saudoso reíoaudo 
E os meigos sona o echo repetindo 

Aos vermes que na torra andam minando, 
Aos anjos quo no cou pairam sorrindo, 
A^avcs quo no azul voam cantando. 

Canovas e o sr. 
•leão Franco 

Maior que Bismarchl? 
E' verdade. Não é só o sr.João 

Franco qne o diz; confirma-o o 
sr. Crispi. Diz este: 

«Cumprimente em meu nome 
o presidente do conselho, sr. Ca- 
novas, qne não tenho o prazer de 
conhecer, mas que è sem duvida 
um dos homens de Estado mais 

e das maneiras de que usastes 
para comigo pude ceder por um 
instante ao receio de me ver jnn- 
to a vós. A iunocencia não eslá 
livre de nm momento de terror. 
Dizeis que tendes provas, porem 
onde estão as testemunhas? Con- 
sidero-as bantante longe de nós 
ambos! Que imporlaucia poderá 
dar-se á similhança da letra? Não 
poderíeis vós tel-a imitado para 
me arruinar? N'titoa palavra não 
confessais vós mesmo que ha já 
trinta annos que desepparaceu 
essa senhora... 

—Comprehendo, disse-lhe Vo- 
ronitchef! arrebatadamente, com- 
prehende o artificio com que per- 
tendeis defender-vos. 

—E porque não? fallemos com 
franqueza, parece-me que perante 
os tribunaes tereis menos credi- 
to do qne en. 

—Bravo, Paradikin, muito bem, 
pensais salvar-vos pela prescripcão 
do delido. Porem estais muito en- 

eminenles; cnnsidero-o como o 
primeiro estadista europeu.d 

O proprio Bismarch admirava 
o seu talento e caracter. Dil-o em 
lefegramma. 

Não é muito, pois, qne o sr. 
João Franco declarasse no parla- 
mènlo, por occasião de chegar 
ali a infausta noticia do execravel 
assassinato de Canovas—qne con- 
siderava este maior politico do 
que Bismarck. 

Horroroso iaecudio 

Na noite de 13 do corrente hou- 
ve ém Sacavém nm horroroso in- 
cêndio em um prédio com estabe- 
lecimento sito na rua direita de 
Sacavém de Cima, pertencente a 
Manuel de Pinho, casado, de 41 
annos de idade, natural do Can- 
dal, concelho de S. Pedro do Sul, 
qne morreu no incêndio. 

O prédio e o estabelecimento fi- 
caram destruídos oelas chammas. 

—— 
Hals uma tourada! 

Não houve sessão na camnra 
dos deputados no dia 12 do cor- 
rente, porque os salvadores da 
patria quizeram ver a corrida de 
louros trabalhada por Guerrita! 

Yá sem mais nada... 

Apprehensão 

Mais outra vez foi apprehendida 
A Marselheza; e no mesmo dia 
lambem os dous supplemenlos 
que publicou. 

E' a tal coisa: nãó querem luz, 
e a fiual ella hade ser feita, quer 
queiram quer não. Convençam-so 
disto. 

O terror 

Diz o conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, nas resoluções do conse- 
lho de Estado: O terror é um pés- 
simo conselheiro, porque rouba a 
prudência, tolda o juizo, torna 
impossível a reflexão e não deixa 
encarar os negócios por todas a» 
faces. Couseguiutemeute, as reso- 
luções adoptadas sob a influencia 
de uma tal impressão não podem 
ser acertadas e judiciosas;e d'aqui 
vem a necessidade de reservar 
paia os momanlos de placidez a 
adopção das providencias, 

   
Contrabandista 

morto a tiro 

Nos subúrbios de Portalegre, o 
guarda fiscal João Manual prostrou 
morto, com um tiro no poilo, An- 
tonio Domingos, conhecido contra- 
bandista que se achava em uma 
taverna e que fugiu quando o cabo 
do posto o mandou ehamar.A po- 
pulação da cidade ficou irritada 
com similhaule barbaridade. 

do assassinato que me imputais?, ganado. O vosso crime é de tal 
Suprehendido das vossas amaeças'natureza que nunca esquece? Es- 

tais fora da clemência do sobera- 
no. A minha accusação, vai redu- 
zlr-vos de novo á condição de es- 
cravo. Pcnsai-o bem! En sou o 
único tribunal que pode absolver- 
vos. Resolvei depressa! 

—Não acceito o contraio, retor- 
quiu-lhe agora Paradikin com voz 
mais forle.anles quero soflrer o cas- 
tigo da justiça que aggravar mi- 
nha falta com tão vil especulação- 
E'csla a minha resposta, e não es- 
pereis ouvir outra da minha boc- 
ca. 

—Sois um louco qúe corre a 
despenhar-se no abysmo, tornon- 
Ihe Voronilcheff socegadamente. 
Eu estou mais socegado e tran- 
quillo de que vós e quero que re- 
solvais esse negocio com lodo o co- 
nhecimento. A'njaubã darme-heis 
a conhecer a vossa ultima resolu- 
ção, e por ella dirigirei minha con- 
ducta. 

(13) Confiniut 
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S. GREGORIO—.MELGAÇO 
COM 

ARMAZÉM: 
DE 

Fazendas, Merceaeía, Ferragens, Drogas e Miudezas 

Algodão em fio, branco e de côr; Baboiros; Baetas; Blonde; Bordados; Cache-nez; Camisas; Cami- 
solas; Casemiras; Ceroulas; Chalés; Chapeos, de lã e feltro; Ghapeos de chuva; Chevioles; Chitas; Co- 
bertores; Colchas; Golius; Entremeios; Escovas; Fitas; Flanellas; Fumos; Galões dourados e prelos; 
Gravatas; Guardanapos; Lãs; Lenços de algodão, lã o seda; Meias; Merinos; Morins; Oxfores; Caímos 
crus e branqueados; Caímos pretos; Pingas, Rendas brancas e rio côr; Riscados; Sarginha; Setiuelas; Se- 
lins; Sombrinhas; Tafelás de seda; Toalhas de Guimarães; Toalhas turcas; Toucas do íã para creança;Vel- 
ludilhos; Zephyros; ele. etc. 

Arros; Assucar; Azeito; Azeitonas do Douro e Elvas; Bacalhau; Bolacha; Biscoitos; Cale; Chá; 
Farinha de trigo; Massas; Especialidade em Presuntos; etc. 

   
Aço; Arame de espinhos; Arcos do ferro; Barriz; Canecos; Cbnmhadouros; Chumbo em 

chapa, barra o grão; Copos de vidro; Cordas; Dobradiças; Estanho; Fechaduras; Fechos pedreses; Fer- 
ros de bnrnir; Folha de flandres; Foucinhas; Garrafões; Graxa; Gualdras; Limas; Louça; Machadas; Panei- 
las de ferro á poi lugueza e hespanhola; Parafusos; Pomada para limpar melaes; Pregos d'arame; Ditos de 
ferro; Baslilho; Be de. d'ara me; Soccos; Sovélas; Torneiras; Trincos; Trncjaetas; Vassouras de piassava; 
Verguinha, lhama, vergalhào e chapa de ferro; Verrumas; Zinco; etc. 

——*==  
Alvalade em pó e massa; Anilinas; Brochas; Cal; Campeche; CaparrosajCimenlo; Colla;Enxofre; Gesso 

cré; Gesso d'tístuqne; Lixa; Molduras douradas; Oleo; Ouro em folha; Pedra hume; Pincéis; Purpurinas; 
Secante; Tijolo; Tintas de cores, amarelln dTtalia. azul carmim fino, lacra roxa, roxo dTtalia, senopla^ 
terra sene, verde, vermelhão, ele.; Verdele; Verniz Boneca, Chrystal, Copal, Flalting; Vidros, ele. 

— =*= — 

Alfinetes; Auzóes; Bunocas; Botões; Canelas; Crros de linha branca c dc côr; Colchetes; Dcdr.cs; 
Evncloppes; Espelhos; Fivellas; Ganchos; Grinaldas de flores; Lápis; Linha para bordar; Dita para mar- 
car; Papel; Pentes; Sabonetes; Sapatos de liga; Torçal de côres; ele. 

AC HIXAW KIK€tl']KK — PARA COSTURA—Grandes descontos a prompto pagamento. 
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COKRKtl «S>wa A-» RA» o 

O proprietário d'esle magnifico estabelecimcnlo de MER 
CEABLx o FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona o 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
B£IWC4I»0!* 

a 30 reis cada O1 '60. 

-..5. 

- 

—P 

CASTORINAS 
a 300 reis o rmtro. 

CHEV10TES 
desde 660 a 1-5000 reis. 

GRAVAVAS 
a 170 reis 

OXfOlt» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MOíilVS 
desde H0>aié 160 reis, o 

mais caro e o melhor 110 
genoro 

a 400 0 430 reis de bom 
riscado 

CAMINOLAM 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

~^TLvaos CRÚS 
desde 33 até MO reis, os 

melhores. 

CASIIVHRaS 
desde 15000 até 25300 reis 

de excellenles qualidades 

GOTIUnTS 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Oicos. Vidros 

TELHâ E CAL 
a preços sem competência 

um 

IWaolia f fa 

de diílerentes qualidades. 

íiS 
Branco c Xegro 

Publicação portngueza e- 
gnal ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no éstran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Badona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d asiaa 
osa l^rtii^ncza. 
Cada volume 100 rs. 

iiii mi 
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O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a aUenção dos seus numerosos fregnezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vendo 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius.pduuos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolillios desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-A-HUDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-íe a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que indo se vende mais barato do que na Galiza. 

+ + + + ■» j i i j i j f 

m MELIMCENSE 

JÈSSÉ CAHomo copies 
Faz publico que tem á venda no seu eslabeleci- 

meoto vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
ChaiTruese, Kermann, Kumrael, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pia- 
ta e pimenta, genebras,etc., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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Alem djesies, tem ninitos outros artigos que se não po- 
dem mencionar, e porisso clama a alteução de lodos os seus 
amigos eJieguez'^ para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, do nns sal (os que vende limite mais barato 
do que na Galliza.CoriMm, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Aflonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás rele s fazendas 
bespanholas. 

!\ia terra dos Vátiias 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—I vol. 300 rs. 

 *  
Historia d'l3uropa 

Por Emilio Castellar.— 
Cada fasciculo 30 rs. 

Uiccionario 
lilcBstrado 

Fascículo 30 rs. 

Collecção litcononiica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mondes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 
—»— 

Acceita assignaluras para 
Iodas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CITMAH MARGCCM 

MONSÃO 

'JORNAL DI fSiiliS II 

E 

AVEXTCRAM DE TERBtA E 111 AR 

A mais económica c mais brilhante publi- 
cação illnstrada que no sen geuero 

sc tem feito cm Eortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narraticas curiosissinuis 

1 PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

PDR V0LM1E 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semestie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas superior a 

10 terá direUo a 13 p. c. sobre a totali Jade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo do Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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12 esta? i uru accesso febril, na noile de ter-! —Também recebemos o n." 3 
1 ça feira e a boras mortas iTallo si- d'.4 Moda de Hoje, que é outra 

Dizem de Coimbra uo dia 10 íenCjo. dá-lhe o diabo para se ras- excelleule revista de modas,e bem 
para o «Janeiro»; j par peia janella da enfermaria!... | intitulado jornal das famílias. Es- 

—Jimlo d'uina rapariga que g. angraçado este caso pela fiun- te numero é illuslrado com os se- 
nontem vinha para Coimbra, n'um | ra ^ gatuno. Foram enviados te- 
campartimeuto do :J.'' classe do i iegrau)nias, para a sua captura, 
comboio passa na estação ás . que pas ,■■■■ 
4 e- meia da tarde, tomou logar 
um individuo, aqui residente— 
Carlos Leal. o «Qnalorze» —crea- 
lura sem profissão conhecida, e 
que vive de expedientes nada hon- 
rosos. 

Entre as esiaçwes da Pampilho- 
sa o Sonzellas começou de impor- 
tunar a sua companheira de via- 
gem com dichotes grosseiros e 
tentativas de liberdade, de que 
ella se defendia, onvindo-o, sem 
responder-lhe. Ao cabo de demo- 
rada insistência a pobre rapariga 
teve de levantar-se, vexada, a iu- 
crepar o atrevido viajante, cha- 
mando assim a allenção dos de- 
mais passageiros. Vinha no com- 
partimento osr. Alexandre Horta, 
que, justa nenle indignado, se di- 
rigiu ao «Qnalorze» a exprobar- 
llie o reles procedimento 

O «Qualorze», porem, não é 
homem que se desmanche, e, 
tendo ouvido o sr. Horta, dirigiu- 
se-lhe a pedir-lhe um abraço.len- 

anies aberto a occnltas uma 
navalha que escondia na manga 
do casai •. 

Na carruagem vinha o policia 
de Lisboa n." 630, que immedia- 
taraenle prendeu o faquista, dan- 
do parle da occorreocia ao revi- 
sor, e entregando o «Quatorze» 
ua estação B, ao policia civil de 
Coimbra n.0 89. que acompanhou 
o preso á esquadra, onde ticou á 
disposição do sr. coramlssario. 

No intuito de pôr termo ao in- 
cidente e de livrar a rapariga das 
grosseiras impertinências que fô- 
ra obrigada a supportar, o sr. 
Horta ia a levanlar-se para acce- 
der ao desejo do «Qualorze». Fe- 
lizmente, outros passageiros que 
puderam ver a navalha com que 

Estação postal 
de Valladares 

Foi autorisada esta estação 
postal a despachar encommeudas, 
o que importa para os povos das 
freguezias do exlinclo concelho de 
Valladares um grande beneficio. 

Cá e lá más fadas há 
Também cm Braga por causa 

de viciamenlo nos livros do re- 
crutamento se achara pronuncia- 
dos alguns indivíduos. 

m & 
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O assassino de Canovas 

Dizem de Vregara, Hespanha, 
com data de 15: 

Reuniu o conselho de guerra. 
Depois da leitura oflicial do aocu- 
sador, pedindo a applicação da pe- 
na de morte para Angiolillo, e das 
allegações do defensor olíicioso, 
dizendo que o accnsado está lou- 
co; foi lavrada a sentença, por 
unanimidade no sentido da accn- 
sacão. O presidente do conselho 
de guerra partiu para San Sebas- 
tian, a fim de apresentar a sen- 
tença á approvação do general 
comrnandanle da divisão. 

Diz-se que a pena de morte se- 
rá applicada em conformidade com 
o codigo ordinário, sendo Angio- 
lillo garrotado dentro da prisão 

A questão pessoal 

E' sob esta epigraphe que vem 
o artigo editorial d'A Mars-dheza 
de 16 do corrente. 

Diz-se abi: «A questão d'A Mar- 
selheza é, portanto, uma questão 

José Luciano 

gnintes costumes: 
Vestido em crêpon da China 

amardlo; vestido cm fnrtn-cores 
(violeta) vestido em piqné branco; 
vestido de lã verde-amendoa; gol- 
las modernas; costume para me- 
nino de 7 e 8 annos; vestido para 
meninos c meninas de diversas 
idades; vestido em pekin de seda 
ás riscas; vestido guarnecido a 
pequenos biais; ele.—e a walsa 
para piamo Votre Régardi 

Assigna-se no Passeio de S. 
Lazaro, 29—Porto. 

Ainda outra revista recebemos 
—o numero 24 do 

Proisresso industrial 
Este periódico—verdadeiro ar- 

chivo da industria universal—la- 
cta com grandes dilficnldades pa- 
ra sustentar a sua publicação,que, 
sendo como é utilíssima a todas 
as c.asses induslriaes, todos di- 
viam concorrer para que a sua 
publicação fosse desaffronlada, e 
assim pelo seu progressivo aug- 
mento de subscriplores, crescesse 
o melhoramento d'esta revista, 
que, já actualmente apresenta 
óptimas gravuras, sendo acuradis- 
sima a sua descripção. Alem de 
tudo, esta excellenle revista é ba- 
ralissima, pois que custa gapenas 
390 reis a sua assignalura trimes- 
tral na rua do Ouro. 155—Lisboa. 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o flm a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas. A BORDADEIBA E MODA PORTÍÍGUEZA, publicação 
que sabe duas vezes por mez uo Porto, e editada ua Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadissima colleçan de modelos para ioda 
aespecie de toilettes para senhoras e creauças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco o de cores; moMes cortados em 
tamanho nalnral, musicas origiuaes para piano, secção recreativa e 
um retracto o biographia de uma dama portugueza, notável peia sua 
posição social, conhecimentos lillerarios scieuiificos ou arlislicos, ele., 

Vè-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete com a BOHDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assignalura, ainda offerece a lodos os as- 
signanles de anuo, que paguem adianladaroenle, um magnifico re- 
tracto a oleo GBATIS. 

■■reço das assigaatiifas 

Anuo, com direifo ao brinde. J ....... . 1^300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

pessoal com o sr. 
necessariamente ía ser fer do, pre- de Castro, que nos liquidaremos; 

Carlão de Parabéns 

faJtínt anníí: 

Domingo—a menina Beatriz das 
Dores Motta. 

Os srs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assigoainras de 15300 reis, uma pholo^ra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despetás do 
correio. 

A «Bordadeirae Moda Portugueza» eslà. já no fim do 3.° anuo da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvario,17—Porto 
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Qiríui-no, arttao íftlpO lfl!í 
L 

jO. Sr 
líciauo 

—ostá c! 
nos coagir a ii- 

Q :iítorZe» pôde aluda lauçar a quidal-a desde já—pessoalmeu- 
navalha para a linha, mas não 
antes de se ferir na mão que a 
segurava. 

A crónica d'0sse personagem ó 
por demais conhecida para que as 
autoridades hesitem em nos livrar 
das suas costumadas proezas, 
dando-lhe nm feliz destine 

te.» 

Epidemias em Braga 

Diz o illuslre correspondente de 
Braga para o «Primeiro de Janei- 
ro» grasáaram ali graves epide- 
mias, sendo assustador este esta- 
do anormal, que lambem se es- 
tende aos subúrbios da cidade. 

   
© eerebre de Canovas 

Os médicos que fizeram a auto- 
psia ao cada ver de Canovas decla- 
raram que o cérebro do estadis- 
ta era de proporções extraordiná- 
rias, entrando na lista dos gran- 
des cerebros com um numero 
moito alto. 

O exame dos outros orgãos ac- 
cnsou nm estado geral perfeito, 
o que levou os médicos a acredi- 
tar que, sem o crime, Canovas po- 
deria facilmente viver mais quin- 
ze ou vinte annos. 
   

Revolta n'Hiua cadeia 

Revoltaram-se os 38 presos da 
cadeia de S. Tiago de Cacem, ar- 
rombando portas e pretendendo 
malar o carcereiro. 

Os sinos locaram a rebate e foi 
preciso que o povo, armado, au- 
xiliasse o administrador e demais 
autoridades para evitar que os 
presos se evadissem. 

—nm*— 
nissa 

Foi honlem celebrada na ma- 
triz d'esla villa uma missa por 
alma do estadista Canovas dei 
Castillo, mandada celebrar pelo 
sr. Candido Correia dos Santos 
Lima. vice-consnl da Hespanha. 

A convite do mesmo assistiram 
tudo que tem aqui caracter ofli- 
cial, e alguns particulares. 

Partiram com direcção ao Por- 
to, onti .'ncionam doraorar-se. o 
sr. Jose Jou joiui Aives de Maga- 
lhães e sua ex.ma esposa. 
^—Para uso de banhos ua praia 
d'Ancora partiram ha dias os nos- 
sos prestimosos amigos João Pires 
Teixeira, Francisco Antonio Este- 
ves, e seu presadissimo filho Au- 
gusto Cesar. 

—Também para uso de banhos 
na praia de Ancora partiu d'aqui 
no dia 16 o sr. Luiz Solheiro, da 
casa da Barronda, sua cx.,"a espo- 
sa e filhinhos. 

—Para Rio Maior retirou d'aqni 
no dia 16 o nosso bom amigo 
Julio Pinto, digno contador n'a- 
quella comarca. 

—Para as festas da Agonia em 
Vianna partiu aule-hontero o sr. 
Manoel José Gamauho, apreciável 
cavalheiro da casa do Carvalhal 
em Prado. 

A uso de baubos na praia de 
Ancora se acha já ha dias o sr. 
Aurelio Azevedo, inlelligenle em- 
pregado commercial d'esla villo. 

Em typhos.» 

de Tarouca em 4 do 

Publicações 

Recebemos o n.0 24 d'A Bor- 
dadeira e Moda Portugueza, jor- 
nal illuslrado com diversos costu- 
mes para senhoras e creauças, 
taes como; «Costume de visita; 
Vestidinho para creança de panno 
—Vestidinho blouse; vestido em 
túnica; vestido com mangas es- 
treitas; toilettes genero lailleur; 

ATELIER PH0T0GRAPH1C0 

SILVA AMORIM 
t«. Rua de A». Sebastião, IS 

VIANNA 00 CASTELLO 
—=4H(= — 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MIGXOXET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayoá e 
todos os trabalhos concernentes a photograpbia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducçâõ de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

ARREMATAÇAO 
No dia 22 do corrente mez, por 

11 horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial será arrematada 
por lodo e qualquer preço, por 
não ter havido licitante na primei- 

     ) ra e segunda praça—Uma terça 

Dizem de Tarouca em 4 fio vestido com blouse bordada; toi- parle d'um canastro, colmado em 
iD[p. leite com grandes rebuços; costa- eira alheia, sito em (.rastos, de 

Evadin-se o larapio que ha tem- me para campo; costume com cor- Paderne, pertencente aos curatp- 
pos assaltou a tesouraria as cou- j pele differeule; loilette para v.s.la; ?do^a* 'ú^ 
gruas paroquiaes, a cargo do sr. toilettes para passeio; costume; Cunha, filhos dos '^entan

A
a„®! 

Ximenes Walter, como noticiei. |para cassino e loilette para pas- ] Anto™ J^ ® 
Estava preso no caslello de La-1 seio:—lodos estes costumes tem j Lmza Soares. Sao cilacos os 

mego, mas. como ali não pudes- a sua descripção minuciosa n ama teressados para os fins legaes. 
se facilmente levar a effeilo a sua bem elaborada chronica, e ainda 
resolução, fingiu-se doente e foi para as senhoras amadoras—a 
mandado recolher ao hospital, walsa original para piano-Deo- 

ia- 

Ora sendo a imaginaria doença linda. Assigna-se ua rua do Gal- 
tma febre ti/phoide, o laiapio, em (vario—17. Porto. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

SJE 

V A 

N'esla mesma casa eueonlra-se montada a 

SELOJOm MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns aunos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relógios 
por mais defficeis que sejam. 

Rua de S. Sebasliào, era 1'renle 

ao Grande Holel Europa 

ISnST-A. 

âJJ 


